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POLÍTICA 

Fernando Henrique incumbe Élcio Álvares de reverter as resistências ao imposto ._ • Governo se mobiliza pela CMF 
Antes de viajar para a 

Argentina, o presidente 
Ferriando Henrique Cardo-
so pediu que o líder do go-
verno no Senado, Elcio Al-
vares (PFL-ES), se mobili-
ze para reverter as resistên-
cias àoriação da Contribui-
ção sobre -Moviimentação 
Financeira (CMF), que se-
rá votada na quarta-feira 
pelo Senado. 
—.Fernando Flènrique deve-

. rá- se reunir na quarta-feira 
de manhã, antes da votação, 
com os líderes dos partidos. 
Sua principal missão será 
convencer o líder do 
PMDB, Jáder Barbalho, que 

1 -contra a proposta. "Antes, 
'o presidente tinha apenas 
simpatia pela proposta. 
Agora, ele disse que é im-
portante aprovála. O gover-
no assumiu a paternidadé da. 
proposta", disse Álvares. 

Elcio Álvares 

Na avaliação das lide-
ranças, a tendência do Se- • 
nado é aprovar a criação 
da CMF, defendida pelo 
ministro da Saúde, Adib 
Jatene, e deixar para a Câ-
mara a responsabilidade de 
derrubar ou não a propos-
ta. Os recursos obtidos'  

com a cobrança do novo .  
imposto serão aplicados na 
Saúde e devem somar R$ 6 
bilhões em um ano. - • 

Um dos argumentos pa-
ra explicar a mudança de 
posição do governo foi a 
destinação na proposta de 
Orçamento para 1996 de 
recursos que deverão ser 
arrecadados com a CMF 
para obras e hospitais. "O 
Senado deverá aprovar a 
proposta e deixará-a deci-
são final para a Câmara", 
afirmou o senador José 
Eduardo Dutra (PT-SE), 
Com a concordância do se-
nador Josaphat Marinho 
(PFL-BA). 

Pela proposta, a CMF 
seria criada por um prazo 
máximo de dois anos e te-
ria uma alíquota máxima 
de 0,25%. Na prática, é a 
volta do IPMF, mas desta  

vez os recursos serão, in-
vestidos apenas na Saúde. 
A emenda prevê que á ar-
recadação da cobrança do 
novo imposto será integral-
mente depositada no Fundo 
Nacional de Saúde e per-
mite que o governo dimi :. 
nua a alíquota de 0,25% se 
achar necessário. 

Màs o recente empenho 
do governo para aprovar a 
CMF pode esbarrar na re-
sistência de senadores co-
mo os líderes do PMDB, 
Jáder Barbalho (PA), e do 
próprio PSDB, Sérgio Ma-
chado (CE). Como se trata 
de emenda constitucional, 
são necessários pelo me-
nos 49 votos (3/5 do total) 
para aprovar a idéia. Bar-
balho afirma que o .gover-
no poderia obter recursos 
para aaúdé se acabasse 
com as fraudes. Ele convo- 

cou a bancada do PMDB 
para uma rèunião antes da 
votação. Machado acredita 
que o governo deve fiscali-
zar primeiro como são gas-
tos os atuais recursos da 
área da Saúde. Também 
resiste à proposta o sena-
dor Pedro Piva (PSDB-
SP), que tem um projeto 
de aumento do imposto so-
bre fumo e bebidas para fi-
nanciar a Saúde. 

Já o relator da emenda 
'que cria a CMF, senador 
Lúcio Alcântara (PSDB-
CE), disse. que a sua apro-
vação é vital para a Saúde. 
Os senadores estão rece-
bendo correspondências de 
hospitais e de religiosos 
para a aprovação do novo 
imposto. Em contrapartida, 
os bancos e empresários 
fazem lobby para a rejei-
ção da CMF., 


